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(0)     
XXX

((São 18 de abril de 2009, estou no “P” norte, um dos setores de Ceilândia, mais precisamente na Paróquia dos Evangelistas São Marcos e São Lucas, para entrevistar a Senhora L. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira         - É hoje eu to aqui com a dona L. ela é moradora de Ceilândia.     
(02)
Arthur Ferreira         - Dona L., qual é o seu nome completo?
(03)
Srª L.                        - L. A. de S.
(04)
Arthur Ferreira         - Dona L., a senhora nasceu quando?
(05)
Srª L.                   - Dia oito de otubu de cinqüenta. ((8/10/1950))
(06)
Arthur Ferreira         - É em qual cidade  a senhora nasceu?
(07)
Srª L.                  - Jucá, Ceará.
(08)
Arthur Ferreira         -
Jucá, Ceará. Que bom!
(09)
Srª L.                  - Hamham
(10)
Arthur Ferreira         - É, e como é que foi a infância da senhora lá em Jucá?
(11)
Srª L.                  -
A min’a infança num foi muito boa não, min’a infança lá era trabalhá na roça, mar nada. Eu num tive infança de gozá a mocidade, num tive quarto de luxo num era faci, era só trabaia na roça cum meu pai, cartigô muito eu na roça. É só era de casa pra roça, pra mais canto nenhum a gente saia!
(12)
Arthur Ferreira         - É mesmo?
(13)
Srª L.                   - O que eu posso falá só isso.
(14)
Arthur Ferreira         - E assim, a senhora ia na Igreja?   

(15)
Srª L.                   - Muito difiçu, munto difiçu!
 

(16) 
Arthur Ferreira         - Muito difícil?
(17)
Srª L.              - Eu só comecei a i a pá Igreja dispôs que eu me casei, que a gente morava no sítio, mar de vez em quando havia missa no’tus sítio, a gente ia. Mais antes, quando eu era joven dento de casa meu pai num dexava a gente sair pá canto, não pá missa, a missa num impatava não, só que era difiçu, era longe. 
(18)
Arthur Ferreira        - Mas tinha Igrejas lá? 

(19)
Srª L.              - Cidade tem né! Cidade de Jucá se tem, só que quem morava na roça no sítio munto longe, era cinco quilomi, da cidade que a gente morava.
(20)
Arthur Ferreira        - Hum. Ai ficava distante pra você?
(21)
Srª L.              - Era, era munto difiçu a gente i a missa lá. Agora aqui não, aqui a gente vem todo dia.  

(22)
Arthur Ferreira        - Ah, sim.
(23)
Srª L.              - Despos que eu cheguei aqui em Brasília, a minha vida mudô muito, muito, munitchu.
(24)
Arthur Ferreira         - E escolas? 

(25)
Srª L.                  - Escolas eu num...
(26)
Arthur Ferreira        - Lá tinha escolas? 
(27)
Srª L.                 - Tinha particulá
 

(28)
Arthur Ferreira       - Só particulá  

(29)
Srª L.             - Os pais, os pais pagava, eu quase num aprendi nada, nada só assinei meu nome aperriado por causa que era difíçu, professora lá era difiçu, era partícula.
(30)
Arthur Ferreira       - Mas você freqüentô essas escolas? 
(31)
Srª L.             - Eu ainda bem eu, eu ainda fiz até a primera seri, porque antigamente era muito difiçu de hoje, nossa essas coisa era difuçu dimais!
(32)
Arthur Ferreira          - Não mas, deixa eu entender? 

(33)
Srª L.                   -
Hoje dia
(34)
Arthur Ferreira         -
Essa primeira serie a senhora fez aonde aqui ô?
(35)
Srª L.                  - Não! Lá no Jucá mermo. 
(36)
Arthur Ferreira        - Ah, no Jucá!
(37)
Srª L.                  - É lá no sítio.
(38)
Arthur Ferreira         - Nessa escola particular?
(39)
Srª L.     
         - É 
(40)
Arthur Ferreira         - Ah, sim!
(41)
Srª L.              - Sítio onde a gente morava, meu pai pagarra pra professora insina a gente.
(42)
Arthur Ferreira       - Ah, o seu pai pagava.
(43)
Srª L.             - É, pagava. Só que a gente quase nem tin’a tempo de aprendê, porque era pra roça, quanu chegava da roça de nôte era fazê a luta de casa ((O trabalho doméstico)), quando terminarra a luta de casa e quai eu mermo comecei a estudá já era moça já refeita  mermu runs vinte anos, com eu me interessei a aprendê . Apareceu lá uma tal aula MOBRAL ((Movimento Brasileiro de Alfabetização)) a  noite. Mar meu pai era carrasco, a rrente ia pá escola, (XXX) do pé. Num dexava a gente saí só de jeito nenhum. ((Ela sorri.))  
(44)
Arthur Ferreira           - Ah, é?
(45)
Srª L.                  - Ah-ram
(46)
Arthur Ferreira         - Mais assim, nem os festejo assim, vocês participava assim?
(47)
Srª L.                -   Nada, nada, lá num ixistia festejo não, lá na roça nonde a gente morava num ixistia festejo, só tem a cidade de Jucáse, que de ano em ano, a festa de Nossa Senhora do Carmo, mês de julho. Mar o senhor acredita durante a minha mocidade eu fui uma vez nersas festas que’u já tarra noiva pá casar, inda é quase apanhava quando chegarra em casa, que era pra nor voltá no mermo dia e a compainha que levo a gente, só vem nu ortus dias. Ah mar meu pai fico brabo.   
(48)
Arthur Ferreira            - Ah, é? Mas ele num. Ele tinha, s só esse receio de vocês sair. 

(49)
Srª L.                      - Só ele num dexarra nor saí não. 
(50)
Arthur Ferreira            - Você tinha quantos irmãos?
(51)
Srª L.                     - Ai, meus irmão, nois eram treze.
(52)
Arthur Ferreira           - Treze irmãos né. E todos foram assim trabalhando na raça?
(53)
Srª L.                   - Todos, todos, foram assim, as nor, nois mulhé só somo três, mar ninguém conto bondade de sair de casa assim, não né.


(54)
Arthur Ferreira        
- Não, né?
(55)
Srª L.                    - Era carasco.
(56)
Arthur Ferreira           - Que coisa, hein?


(57)
Srª L.                    - Agora meus fii, não graças à Deus, min’as fia aqui em Brasília tão de boa. ((Tão de boa é uma nova gíria adolescente)) Elas estuda, elas anda, farra, passeá, tem uma que é daqui da Igreja.
(58)
Arthur Ferreira               - Ah, é?
(59)
Srª L.
               - A MARLIENE! Acho que você conhece a Marliene. Uma moreninha da (XXX). 
(60)
Arthur Ferreira              - Não, num conheço não.
(61)
Srª L.
              - Ela é do EJC ((Movimento do “Encontro de Jovens com Cristo”))
(62)
Arthur Ferreira             - Ah, do EJC.
(63)
Srª L.                      - Do EJC.
(64)
Arthur Ferreira            - Ah, sim! É! Mas a senhora tem quantos filhos?
 

(65)
Srª L.
            - Eu tive...
(66)
Arthur Ferreira           - Quantas filhas, ts, quantos filhos a senhora tem?


(67)
Srª L.
           - Todos foram catoze.
(68)
Arthur Ferreira           - Catoze filhos?


(69)
Srª L.
           -  Graças à Deus!
(70)
Arthur Ferreira          - Noss!


(71)
Srª L.
          - E todos são filhos de benção, Graças a Deus, filhos e filhas! 
(72)
Arthur Ferreira         - Ah, que bom! 
(73)
Srª L.                  - Humhum!
(74)
Arthur Ferreira        - E todos são brasilienses?
(75)
Srª L.                  - NÃO!  

(76)
Arthur Ferreira        - Não?
(77)
Srª L.
        - Só tem o pequeno, que é, que  nasceu aqui. Que é o que eu truxe  é aqui pá escola, pá catequese. Um!
(78)
Arthur Ferreira       - Ah, sim!
(79)
Srª L.
       - Só nasceu ele aqui.
(80)
Arthur Ferreira       - Ah, tá! Ele tem quantos anos?
(81)
Srª L.             - Vai fazer nove, dia vinte sete desse ((Desse, ela quer dizer desse mês, abril))
(82)
Arthur Ferreira        - Ah, que bom! E otros todos os outros nasceram lá? 

(83)
Srª L.         - Todos nasceram lá no Ceará, todos são nordestino. ((Ela e eu sorrimos.))
(84)
Arthur Ferreira        - E eles tiveram acesso a escola lá? 

(85)
Srª L.                 - Tiveru, lá eles, eles, lá na na época deles já tinha escola do governo, já tinha escolas nos sítio pagado pelo prefeito, meus meninos já virum pra qui na sigunda tecera seri.



(86)
Arthur Ferreira       - Ah, então já tem...
(87)
Srª L.                - As qui chego aqui na tecera seri, rra terminô os estudo, rrá tá trabalhanu, tão querenu fazê  facudade, mar num tem dinhero pá pagá. Ai todos que tá aqui sabe lê, graças à Deus, só eu e meu marido que somo da roça mermu, somo burro mermu
(88)
Arthur Ferreira      -  Não, num é burro, não! Que isso?
(89)
Srª L.                - Não aprendemos nada e nem aprende.
(90)
Arthur Ferreira    - Não, mas aprende sim! E assim lá na sua cidade vocês tinha contato com livros, revistas assim?
(91)
Srª L.                - Tin’a! As escolas lá levava or livro


(92)
Arthur Ferreira       - Ah, as escola, né.
(93)
Srª L.                - Humhum.

(94)
Arthur Ferreira      - E assim tinha pessoas, por exemplo, tem pessoas lá que não sabem lê nem escrevê, ai no caso, tinha pessoas assim, que por exemplo, queria escrevê uma carta um bilhete  pra alguém, tinha alguém pra fazer esse serviço pra vocês.
(95)
Srª L.                - Nu... Tinha, mar só que eu nunca mandava, né, eu nunca mandava ninguém escrevê prá mim, puque eu na min’a mocidade  num escrevia pá rapaz, (XXX). Mar tinha ar min’as colega que sabia. 
(96)
Arthur Ferreira
- Ah, cê tinha coleguinha lá que sabia, né?... ((Sabia lê))
(97)
Srª L.                   - Tinha, minhas  colega que sabia. Eu mermo só quem, só quem  num aprendeu nada de futuro, foi eu mermo. 
(98)
Arthur Ferreira
- E lá tinha energia elétrica? 

(99)
Srª L.                     - Tin’a não!
(100)
Arthur Ferreira
- Tin’a não?
(101)
Srª L.                   - Despos, agora já tem, mar na época que eu era era jovi, que eu era criança, num ixistia. Agora despos que’u rrá era casada que morava no sítio lá chamado Bom Jardim, a gente morava na roça, era uma mata, uma roça ai, ai apareceu um projeto São José, lá num sabî?
(102)
Arthur Ferreira
   - Sei.
(103)
Srª L.                        - Esse projeto São José saiu butano luz, nergia em todos os sítio. Ai não, hoje rrá tem energia, água ligada na nossas  casa. 
(104)
Arthur Ferreira
   - Antigamente cês pegava água como? 

(105)
Srª L.                        - Nos açude!
(106)
Arthur Ferreira
   - Ah, nos açudes...  
(107)
Srª L.                       - Pegava os balde d’agua nos açude, nas caçabas.
(108)
Arthur Ferreira
  - Ah, que legal. + e que mais deixa eu perguntá aqui.
(109)  Arthur Ferreira              - É a senhora veio prá Brasília quando, que a senhora falô...
(110) Srª L.                         - Dia... Nós cheguemo aqui eu mermo cheguei aqui, parece no dia vinte oito de janero de dois mil. ((28/01/2000))
(111) Arthur Ferreira                - Ah, então tem pouco tempo!
(112) Srª L.                         - É fazer nove ano, eu acho ô dez.
(113) Arthur Ferreira                - E a senhora veio prá cá, pra trabalhar?
(114) Srª L.                          - Não, não, eu nunca fui de trabalhá, não. Eu sô da roça mesmo ou em casa. E que meu marido, eu  ten’u um irmão que mora aqui a muitos anos e o pai dele morava aqui, ai ele deu um passeio na casa do irmão dele, e foi e o irmão dele num dexô ele mais voltá, mandô dinhero pra trazê nóis todin pra qui!
(115) Arthur Ferreira                - Ah, tá!
(116) Srª L.                  - Ai eu vim com a família com a mininera (( seus 13 filhos e grávida do 14º)) todinha de lá pra cá. Mais ai despois que chego aqui num quis mais voltá pra lá.
(117) Arthur Ferreira               - Ah, sim.
(118) Srª L.                          - Ninguém quê voltá prá mora, que passeâ.
(119) Arthur Ferreira             - Ah, é só pra passeio!
(120) Srª L.                      - Todo mundo que passear, mar mora não!
(121) Arthur Ferreira             - Passear eles querem, agora pá mora lá na sua cid...não
(122) Srª L.                      - Não mora não, por que a vida lá foi munto sufrida.
(123) Arthur Ferreira            - Ah, então a senhora tá aqui com quantos irmãos?
(124) Srª L.                  - Meus irmão mermo é que eu só tenho (XXX) de família min’a mermo só ten’o um irmão aqui, mar que mora comigo.
(125) Arthur Ferreira           - Ah, sim!
(126) Srª L.                  - Só um irmão porque ele é assim meio doidado da cabeça. Ele num tem pai num tem mãe. Quem crio ele foi eu, ele mora comigo. SÓ ELE!
(127) Arthur Ferreira            - Ah, ele é irmão mais novo?
(128) Srª L.                     - É o caçula da minha mãe.
(129) Arthur Ferreira            - Ah, o caçulinha.
(130) Srª L.               - É o caçula. Ai nor num tem pai, nem mãe aqui. Nosso pai rrá faleceu faz muntos anos. 

(131) Arthur Ferreira             - Ah, sim!
(132) Srª L.                      - Meu pai já rrá cum dizoito anos que faleceu.
(133) Arthur Ferreira            - Ah...
(134) Srª L.                      - Minha mãe prarece que doze. Ai fico um bucado de irmão lá no nordeste, mar esse irmão é mermo que num sê irmão nosso, que nem fala em nois, nem liga, nem escreve, nem liga de nada, nada. Parece que ixiste nem... Parece que pra eles nois nem sangue deles.  
(135) Arthur Ferreira            - Ah, sim!
(136) Srª L.                  - Agora eu ten’u vontade de ir lá pur causa de duas filha que eu tenho lá. 
(137) Arthur Ferreira              - Ah, é?
(138) Srª L.                     - As filha mais velha e a segunda, as duas filha mais velha minha mora lá, ai eu tenho vontade de ir. Visita minhas filha, mai num sei...
(139) Arthur Ferreira             - Deixa eu te perguntá aqui. Apesar de a senhora ter estudado poço, quando a senhora tá aqui na missa a senhora consegue acompanha a missa no folheto?
(140) Srª L.                       - Não. 
(141) Arthur Ferreira              - Não consegue?
(142) Srª L.                       - Só os canto. ((Cânticos))
(143) Arthur Ferreira               - Só os cantos?
(144) Srª L.                        - É!
(145) Arthur Ferreira               - Ah, sim!
(146) Srª L.                        - É só canto. Por causa que eu não sei lê, ô ar vezi eu, eu pego um folheto, mais eu pego olhá, um poço mais, mistura tudo, num enxego mis nada. ((Ela se emociona!)) 
(147) Arthur Ferreira               - Ah, sim!
(148) Arthur Ferreira           - Então tá ok, dona L., essa entrevista vai sê redigida e ela poderá ser publicada. A senhora aceita a publicação?
(149) Srª L.                      - Num sei não.
(150) Arthur Ferreira            - Hã? 

(151) Srª L.                      - Publicada como?
(152) Arthur Ferreira             - Publicada num livro...
(153) Srª L.                       - Siiimmm.
(154) Arthur Ferreira             - A senhora autoriza? 
(155) Srª L.                      - Pra, pra vim pra’s escola? É esse livro?
(156) Arthur Ferreira            - Não, não vai pra escola, vai pra um Projeto de pesquisa.
(157) Srª L.                      - Hum! Pode ser!
(158) Arthur Ferreira            - Pode ser, né! Então tá ok tão! 
(159) Srª L.                     - É só pra ir meu nome mermo, né?
(160) Arthur Ferreira            - É! 
(161) Srª L.                      - Eu num vô lá, que eu num vô lê.
(162) Arthur Ferreira            - Tá ok, então. Muito obrigado hein dona?
(163) Srª L.                      - Hãram!
11ª Entrevista com a Srª L. A. de S.


Casada, do lar, 58 anos, 14 filhos.


Nascida em Jucá- Ceará.
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